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RESUMO: Objetivou-se com esse ensaio, avaliar o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) e o Índice 

de clorofila total (ClT) de Coffea arabica L. cv. Mundo Novo 379/19 em formação com diferentes níveis de adubação 

com nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) na região de Lavras, sul de Minas Gerais. O experimento foi implantado 

em dezembro de 2018 e conduzido na Universidade Federal de Lavras (UFLA), em Lavras-MG, no Setor de 

Cafeicultura do Departamento de Agricultura. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados 

(DBC), com seis níveis de adubação (10, 40, 70, 100, 130 e 160% da dose padrão recomendada de NPK em função da 

análise de solo) e quatro repetições. Aos quatros meses após a implantação do cafeeiro foram realizadas as leituras do 

NDVI e Índice de ClT e os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. Conclui-se, para a época avaliada, 

que os níveis de adubação com NPK de cafeeiros em formação na região de Lavras, sul de Minas Gerais, não interferem 

no NDVI e no Índice de ClT. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Coffea arabica L., manejo, fertilizantes, macronutrientes. 

 

FERTILIZATION LEVELS IN THE VEGETATION INDEX BY NORMALIZED DIFFERENCE (NDVI) AND 

CHLOROPHYLLOF COFFEE PLANTS IN FORMATION 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the Normalized Difference Vegetation Index(NDVI) and the 

total Chlorophyll index (ClT) of Coffea arabica L. cv. Mundo Novo 379/19 in formation with different levels of 

fertilization with nitrogen (N), phosphorus (P) and potassium (K) in the region of Lavras, south of,Minas Gerais. The 

experiment was implemented in December 2018 and conducted at the Federal University of Lavras (UFLA), Lavras-

MG, in the coffee sector of the Department of Agriculture. The experimental design was randomized block (DBC) with 

six levels fertilization (10, 40, 70, 100, 130 and 160% of the recommended standard dose of NPK as a function of soil 

analysis) and four replications. At four months after the implantation of the coffee plant, the NDVI and ClT index 

readings were performed and the data obtained were subjected to analyses of variance. It is concluded, for the evaluated 

period, that the fertilization levels with NPK of coffee plantations in formation in the region of Lavras, did not interfere 

in the NDVI and in the ClT index. 

 

KEY WORDS: Coffea arabica L., management, fertilizers, macronutrients. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Técnicas de sensoriamento vêm sendo utilizadas na agricultura para obter índices de vegetação, tais como, o Índice de 

Vegetação por Diferença Normalizada (sigla em inglês NDVI). O NDVI, proposto por Rouse et al. (1973) é baseado na 

reflectância do dossel, na qual utiliza faixas de comprimento de onda do vermelho e infravermelho próximo. No 

monitoramento com o uso do NDVI, os valores do comportamento espectral da planta varia em uma escala de 0 a 0,99, 

onde quanto maior a leitura, mais saudável ou com maior densidade de cobertura vegetal está a lavoura, enquanto que o 

zero representa ausência de vegetação (GOVAERTS; VERHULST, 2010). 

Segundo Lourenço e Landim (2004) as plantas absorvem grande parte da radiação incidente na região do vermelho e 

refletem na faixa do infravermelho próximo, porém a resposta espectral das plantas é influenciada por fatores 

ambientais, incidência de doenças, deficiências nutricionais (SAMBORSKI; TREMBLAY; FALLON, 2009) e teor de 

clorofila (LOURENÇO; LANDIM, 2004).  

Na cafeicultura, o NDVI vem sendo uma ferramenta útil, rápida e não destrutiva para o monitoramento do vigor 

vegetativo (SILVA et al., 2015), estimativa do índice de área foliar (IAF) (SILVA et al., 2015a) e para se acessar o 

estado fisiológico de cafeeiros (SILVA et al., 2015b). No entanto, pesquisas relacionadas ao NDVI com a cultura do 
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café ainda são escassas e, por isso, a necessidade de novas descobertas para o desenvolvimento dessa ferramenta. 

Objetivou-se com esse ensaio, avaliar o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) e o Índice de Clorofila 

Total (ClT) de Coffea arabica L. cv. Mundo Novo 379/19 em formação com diferentes níveis de adubação com 

nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) na região de Lavras, sul de Minas Gerais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi implantado em dezembro de 2018 em área experimental do Setor de Cafeicultura do Departamento 

de Agricultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA), na região de Lavras – MG, sul de Minas Gerais. Foram 

utilizadas mudas de café da cultivar Mundo Novo 379/19, da espécie Coffea arabica, com espaçamento de 3,50 metros 

nas entrelinhas e 0,55 metros entre as plantas na linha de plantio. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados (DBC), com seis níveis de adubação (10, 40, 70, 100, 130 e 160% da dose padrão recomendada de NPK 

em função da análise de solo) e quatro repetições, totalizando vinte e quatro parcelas experimentais. Cada parcela foi 

constituída de oito plantas, sendo seis plantas na parcela útil. Constituíram as bordaduras duas plantas (uma em cada 

extremidade) de cada parcela e ambas as fileiras laterais.  

Os níveis considerados como padrão foram recomendados de acordo com os resultados da análise de solo, seguindo as 

recomendações estabelecidas na 5
a
 aproximação da Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais 

(GUIMARÃES et al., 1999), sendo eles: 80 gramas de P2O5 por muda na cova de plantio, 20 gramas de K2O por planta 

em um ano e 5 gramas de N por planta em cada aplicação, onde os dois últimos aplicados em cobertura, um mês após o 

plantio, parceladas em duas adubações, sendo a primeira em janeiro e a segunda em fevereiro, ambas no ano de 2019. 

As fontes de nutrientes utilizadas para o fornecimento do NPK foram ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio. 

A avaliação do NDVI e do Índice de ClT foram realizadas no mês de abril de 2019, em todas as plantas da parcela útil. 

As leituras do NDVI foram feitas com o sensor ótico ativo portátil (GreenSeeker Handheld Crop Sensor, Trimble, 

USA) em dois comprimentos de onda centralizados no vermelho (660 nm) e no infravermelho próximo (770 nm), 

posicionado a 0,80 metros do dossel das plantas (POVH et al.,2008; REZNICK, 2017). O Índice de ClT, foi obtido por 

meio do aparelho digital ClorofiLOG, modelo CFL 1030 (Falker Automação). Para interpretação os dados foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F (p ≤ 0,05), utilizando-se o software estatístico SISVAR (FERREIRA, 

2011).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se aos quatro meses após a aplicação dos tratamentos que não houve efeito significativo (p>0,05) no NDVI 

(Tabela 1) e no Índice de ClT (Tabela 2) de cafeeiros em formação em função dos diferentes níveis de adubação com 

NPK. 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para NDVI de cafeeiros em formação em função dos diferentes níveis de 

adubação com NPK. 

 
 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para Índice de Clorofila Total de cafeeiros em formação em função dos 

diferentes níveis de adubação com NPK. 

  

O efeito não significativo das diferentes doses de NPK em cafeeiros na formação sobre as variáveis NDVI e Índice de 

ClT pode ser associada a baixa resposta da cultura a esses macronutrientes nos estádios iniciais de desenvolvimento. Tal 

afirmação corrobora com as encontradas por Vilela et al. (2017), onde constataram que cafeeiros implantados em solos 

corrigidos e com bom teor de matéria orgânica apresentaram baixa demanda inicial pelos nutrientes N, P e K até a idade 

de um ano, além de não observarem resposta linear no crescimento vegetativo com o aumento de doses desses 
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macronutrientes no período. Ainda, nesse mesmo sentido, Laviola et al. (2007) relatam uma baixa demanda por N e K 

na fase vegetativa e alta demanda a partir da fase produtiva do cafeeiro, evidenciando assim que a resposta ao aumento 

das doses fica condicionada ao estádio fenológico da cultura. 

Visto o resultado apresentado no trabalho, há a necessidade de estudos mais prolongados em relação às diferentes doses 

de NPK na formação do cafeeiro, bem como seus efeitos no NDVI e Índice de ClT, pois são poucos os relatos na 

literatura, especialmente para condições de lavouras novas. 

 

CONCLUSÃO 

 

1 - Os diferentes níveis de adubação com NPK de cafeeiros em formação na região de Lavras, sul de Minas Gerais não 

influenciaram no NDVI e no Índice de ClT na época avaliada. 
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